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“o ADVERTENCIA. 


| E TANTA de Lascari, Condessa de Ten- 
“da, viuva de Facino Cane, tutor dos filhos 
de João :Galeazzo Visconti primeiro Du- 
“que de Milão, por amor oú ambição per- 
-suadida, deu a mão de esposa a Filippe 
“Maria, o qual dos bens paternos uma te- 
mue porção conservava, e trouxe-lhe em 
«dote não sómente os domimos de seus an- 
tepassados, mas tambem às Cidades, e | 
Castellos de que Facino se havia apodera- 
do: Este matrimonió lançou os fundamen- 
tos á grandeza de Filippe, o qual reinou 
exclusivamente em toda a Lombardia, e 
uma parte do Piemonte mas foi o resul- 
tado funesto para Beatriz; pois que mais 
do que elle avançada em idade, de alma 
generosa dotada, e conscia 'do proprio po- 
der, havia-se tornado odiosa a Filippe, 
joven dissoluto, dissimulado, ambicioso, 
ao qual era intolleravel a lembrança dos 
recebidos beneficios. Namorado elle de 
Ignez dél Maino, uma das Damas dehon- 
ra de Beatriz projectou com o irmão da 
mesma a ruina da propria mulher, e ser- 


viram de pretexto as murmurações dos 
1 + 


antigos vassallos de Facino, que mal sup- 
portavam.ó governo de Filippe e à servil. 
sujeição emque elle fazia gemer Beatriz; 
e mais grave peso lhe deram as justas , 


“mas nimio tepétidas. reptovações desta ; 


e a amizade que ella consagrava: à. um - 
mancebo: seu parente Orombello ode Ven- 
timiglia, o qual.alliviava suas ppenás com 
'“apiedade, e com a musica. Foi pois accu- 
“gada de conjuração, e adulterio: foram pos- 
tos 4 tortura ella e Orombello (o qual: não 
“resistindo á dôr: confessou o imaginado 
delicto), e foi decapitada em Bimasco. | 
- Sobre esta história que lêr se põd: 
-Bigli, no Redusvo , no lipo onti, e em 
Varios outros escriptores acha-se: fundado 
o fragmento do presente. Melodrama.. Di- 
go fragmento, porque circumstancias ine- 
vitaveis lhe tem mudado a textura, às co- 
res, os caracteres. Elle carece de tuda 
a indulgencia dos Leitores. st 
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bp antigo Ministro 


de Facino, e amigo de 
Orombello - - - ..o 


RizzarDo DEL MAINO;, ir-... 


mão de "e acncited 
te de Filippo - "dm 


“INTERLOCUTORES, 
FiLIPPE ao VisconTI;, Gena heerdereo 
Duque de Milão |- - - Sri Ribippe OalotN, 
BrarTriZz DE TENDA, Sua Con* : Bia ld ren 
— sorte + - - + - - Sr* alia Gal Nenhaus, 
Ienez DEL Marino, amada r, | 
por Filippe, e secretamen- | Rx secat£o 
te amante de - - - -  Sr.º MaxiannaNlLevia 
ORopaaLLo, Senhor de Ven» | AD 
timiglia- - = = = - Sr. RranogonRegoll, 


No No. 





Coros e Cine: Rai: mm Juizes -Oficiaes — 
Armigeros — Damas, e Soldados. 





A Scena se' representa. no Castello de Binasio, 


A epocha é de 1418.. 


À Musica % Sr. É Sariçãe Bestins 
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SCENAL. | NL ao 


Atriointerno del Castello at Bitiásco. Ve 
desi in prospetto il palazzo; illuminato.. 


Cortigiani che 'attraversano- la- Scena ; 
td "incontrano in Filippo, Sp 


Coro Tu, Signor! Jasciar .si presto 
| Cosi'splendida assemblea? 
Fic. M'e é importuna... jo a: detesto. E 
É RE Der colei che n'é la Dea...» 
Coro Beatrice ! age 
Eh - Bi: di peso 0 é | 
“Emmi il nodota-cui/son preso": 
Non regnar che per costei! 
Simular gli affetti mei! 
Un molesto amor sofirire ) 
Un geloso rampognar : 
E” tal noja, e tal martire 
Ch'io non basto a tollerar. 


” 





“ACTO IL 


“SOENA L 


Atrio inteiho cia Castello de Binasco. Vê- 
se em prospecto o Palacio ilúminado. 
Corteziós que attavessam a ácena; e 

RR encontram Ehppé-o 


Coro: EN Senhor! deixar tão cedo 
| sê — Fão explendida assemblea ? 
Fiz “Me é importuna, eu 'a detesto 
Por aquella que a preside. 
Coro. Por Beatriz! 
Es do Ah sim! pesado 
Este laço é para mim. 
Que eu reinar deva por ella: 
Meus affectos constrangir! | 
E amorosa'inda sofire-la, 
elo ciume 2 murmurar! 
“Tão 'molesto é tal martyrio , 
Que o não posso tolerar. 


$ 


Coro Si: ben parli.. é grave il gogo. ' 
| Ma: spezzarlo - non. potraif., 
Fic. To lo-bramo - 
E pieno sfogo 
A tua brama-a; che non dai? 
“Qui tú imperi... Duca sei, 
Sei maggior, Signor di lei... 
Se plu sofri; se piu taci, 
Non mai paghi, Rm pm au- 
RR ri GARE GA 
1 vassalli in lei Edantá 
Ponno un di mancar di ê. 
“Non lasciar che, pib si vanti,, 
Degh stati che ti diê 
f (Sono interrotti dalla musica 
Vos + che parte dal palazzo. Ode» 
é ig ; sibavoce di Agnese che can- 
| “ta la seguente romana.) 
Í. E 
Ager. Ah! non pensar che pieno 
“Sia nel poter:diletto: E 
“Sehza un soave afetto 
- Pena. anehe, in trono.un cor. | 
Fr. 7 OQ Agnese! é vero. 
- Coro Ik. suo. “canto; spconda. it dp am: 
siero, * 4 


4% 
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9 
Coro. Fallas bem, pesado é o jugo, 
Mas quebrallo tu não po | 
Fr. O desejo. q 


Cecro, E desafogo 


Livre dar aos teus desejos ! 
Aqui: imperas. .. Duque és hggE | 
"+ Mór do que ella és tu senhor.. 
Se te-calas, se mais sofíres , 
Descontentes, e atrevidos, 
Os vassallos fiados nella , 
A” lealdade faltarão. | 
Ah! | não deixes que se jacte 
Do poder confiado a tr. | 
€ São interrompidos pela mu- 
sica- que parte do pala- . 
“ieio. Ouve-se a voz de Ignez 
que canta a seguinte Ro- 
nanga: 


Tor 


Ie. Ah! não julgues que haja úáltniro 
No poder contentamento ; 
Sem um terno sehtimento, 
«Té no Throno pena um Rei. 
Pau o cdubo O" Ignez! é assim. 
Coro. Adivinha « cantando o) leu “inten- 


Co AA. NGS, toi EERaR ORE, 


Acn. Dove non ride Amore Ch 
Giorno non ó'ha sereno: ss) 
Not ha la vita-un fiore), 
o + Se non lo. nutre Amor. ', | 
Fm. sodas : "Ne; piú fia lota: 
D'un'sol fiaro la mia! - | 
AcN. Ah! «se tm fossy hbero 
- Come gioir crepe 
Di quante.belle ha alia 
“Nobil desio saresti rs | “1 
“Tuittea placerti bia sk 
| ““Futte da avresti al pié. 
Fat: Evita: (Qidiviha Agnese ! 
“+ + Tu basteresti ame. 
Comet” adoro; e;quanto, 
Solo il mio -cor;puoô dirti: 
Gioja mi sei nel pianto, 
“Pace nel mio furor. 
oa della Terra 11 trono 
“ Batocmitosse yfltinti, 1 A ul 
Ah! non cvastebble il gia 
Cara, del-tyorhel cor) 1º 
Coro. Diispezzar oglivadiati nadi'! 7 
mui dlbspensieridepor non dei: tor) 
vo Se d'un altra amante sed, 090 
L'arti suet'insegni Amor. 


Hi 


| “HM 
Icgn, “Sem o risonho Amor 
| Um dia não ha sereno, 
A vida jaz sem flor 
“Se não a nutre Amor. 


Files " Nem torna leda 
D'uma flor a minha 
Corg. Beatriz o veda, 


Jon. Ah! se tu fosses livre, + 
Quanto gozar podias! 
De toda a Itahia as; bellas - 
Encanto ty serias: | 
Todas para agradar-te; 
»Curvar-se a li verias. 
Fu, “Todas! (divina Ignez! 
Tu bastarias a mim.. 
Como te adoro, e quanto '.: 
Dizer pode-o-meu peito: 
Prazer me dás no pranto, . 
É paz no meu furor... «O 
'Se'o throno a ti da terra 
'Podesse offerecer, 
A* posse do teu peito. 
- Não póde eguivaler.) 
Coro. . De quebrar o odiado laço 
+» Não:deponhas o projecto : 
Se alimentas outro affecto, 
' Soccorrer-te deve Amorí 


ss 
i 


12 


Frr.Coro. Forse giã dispoti i modi .. 


ÂÁNI. 


o Ne ha fortnna 1 1h suo à tecido 


"E non manca a far g Viet 
ça sorprenderne il ARE 


artono 
SCENA 1. ai nt 


AnicHINo E 'Ononnriro. 


, 


Soli siam qui. Liberamente à lo pos- 


NH cieco amor “chó ognun ti legge 


so 
dai: h mio timor. 
Cho temi! 


1n volto. 


E' ignoto;, ed ellá mamão > 
Ah! che mi narri tu ? 


Bi, mama. evil, eredi. . 1d 


; rd mi fai. 


Qual foglio! | À 


e 


Mira Cmostra um Digit.) 


Um paégio 
Mel EA furtivo, emi "apar d'i- 


ij en a? 
“manti. . ar us 000 


M attendera.. Soorta x ni fia som- 
— messo * 
Un suono didiuio. | 


v 
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Et “Coro Talvez já disposto o modo: 


ÂNI. 


Oro. 


ANt. 


Oro. 
ÂNtI. 


Oro... 


Ant. 
Oro. 
Ant. 
Oro. 


Eu tremo 


Tenha a sorte em seu segredo, 
E só falte 2 Ser Udo. 


a seres ; 
Surprehender o. seu favor. 
PY — (Partem.) 
SCENA IL. 


ANICHINQ, E OROMBELLO. 


Estamos sós. Eu posso livremente 
- Meu temor revelar-te. 
“Que recejas? 


| Cego amor que « se tê no teu ; sem- 


blante. 


| E' occulto, e élla me ama 


Ah! que me narras tu? | 
Sum ? acredita-o. e 


| Olha (mostra um na) 

Essa carta! 
Um pagem 

Ma deo furtivamente, e se sumio, 


Me esperará. Ao som de um alau- 
de 


" Eu chamado serei. 


ju + 


AME 
Oo 


sta es 4 p 
- 
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“Otombélo!... Ant sevai tusei. 


perduto! - 
| Sé d"amor tu ardor vorace, 
“Como nutro, in petto avessi 
" “Non'gãã vil, ma avresti audace, 
- Pari al mio '"valore in cor 
di amanti alcun timore 
Puo giammai mutar consiglio, 
Hanno in mezzo al lor periglio 
Un piacer consolator. 
“ Vedrô la mia diletta;, 
Chi solo in terra adoro, . 


“1 “Se poi poi trafitto io enc 


Avro Sul labbri'ámor. 
Semudi o Cielo, 1 tuol tesori, 
“ Tutto in lei vado a goder-! 

Eº Regina degli amori, 

* E"'Sovrana del piacer ! | 
“Me felice ! mé beato! 

“Giorno & questo avventurato 

Di dolcezze messaggier.. 


; 


( Partóno.) 


“ ANL 
Oro. 


cla 


| 


Orombéllo!..«. ah! se vais estás 


perdido. 


Se d'amor .chamma voraz 


Tu, como eu, em ti nutrisses, 
Não jávil; terias audaz 
No teu peito igual valor. 


- O" temor jámais afasta 


Dos amantes os projectos, 


-* Teim'nos riscos que os contrasta 
“Um prazer consolador.. 
- Eu verei a minha amada, 


A quem só.na terra adoro, 

Se depois, ferido, eu mófro, 

Findarei, chamando'amor. 
Céo desfecha os teus thesouros, 


“' Tudo nella eu vou gozar! 
:- E” rainha, dos amóres, 


E' sob'rana do prazer. 


Feliz eu! 'aventurado ! 


Para mim tão ledo dia 


“Vai delicias annunciar. 


“(Partêni) O 


16 
SCENA Mis 


“GamNETTO. “bo onO 


MR o mM a! 
gUbLs E E motte. | nEy o 


Aonese, indi OromntLO $ 


soar 


Silenzio; ;ê pio intotho , 
Profonda notte! Del luto al suono - 


-. Tisia doce, amor mio, 
““, Udiam ... alcun S'appressa... 


tou 


Acn. y 


| Oro. 


“AGN.. 


Oro. 
Acn. 


Ora. 


5! ve son dos 
Onde cosi. Sorpreso ? | 
Inoltrate:. 
Perdono..... Udia passando 


“Soavi note., eim me Aaea vaghez- 


za. 
Di saper da pro man venian des 
tate? | 
Perdono Agnes. dá 
Uscite vol? restate. 


Sedete.. 

| (Oh! Ciel!) 
Sedete. 

E fia pur vero che curiosa brama 

Sol vi Spin gesse? 


(Oh | incauto me!) 


E 1 


SENA HO c-: aoA 


OUGABINETE. 
vo “RE noite 
IGnnZ), “depois Onoxmitto, 


Ie. Silencio é noite: -dinagt é 
Profunda noite! Do: aútade fo som 
“"Pe conduza, amor meu, 08% 
Muçamos.. : chega alguem... 

Oro. onde estou” eu? 

Ia. Para'que tão paanDs o PORN 
Adiantai-vos. 9 É | 

Oro. Perdão ::. ouvia passando 
Suaves mic desejo em mim nas- 

ceo. 
"De saber ' porque mão viihão RoAEo» 
“Todas. A 
“ Perdão: Ignez.” “By | 

| and PRRRNa! q demorai-vos. 

A Sentai-vos. ' OS e SB | 

Oropi eua na sora DS (Ceo!) * 

Ia, | -" Sentai-vos. 
Pois uma-stm ples só curiosidade 
“Vos trouxe pega RO | 

Ec BOI ds (oh incauto DE 

2 
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Null altro. 
Fu al desir vostro PR cas 
E qual contessa ? 
: É in queste 


“Ore ti lado, non puô forse un. 


core 


 Vegliar. co sugi «ponsieri 456 Sospi- 


rando | 
Confidar-al Jiuto um caro nome! 


tos H. Home, du O raanal áia 
Chi mai! 


gotas id “Che saF tácerlos ) 


“MH mome. mio? ? 


vo Gran Dio! 
Voi fra l ducal corteggio:. 


br Non egg". io, forse Sospirar non 
crroniy “ado? De él | esvsnr 
gro sommesso | ? 


“(Oh che mar sento 15 

- Un giorno. 

Si riscontrar nostr' Sechi intenti e. 
fissi ', 


Eeli ama, egli ama io 'dissi 
pd ê “Yamor piu che nol sia 


: mstitale À 


“Rivale 
o)! rival, rival regnante [an 


19 


Po oii Outro seja) ) 
| Não tivestes! A 
Oo vin dios ny 8% É ia Condessa? | 
Ie svosfr toy ni om) Nestas 
Alas horas dá noite occorre ás ve- 
DES. + 
A mentes um n pensamento, e suspiram- 
do ,: 


Coiita! ao to um éharo) nome, 
O nome de Orombello ! o: 


Oro. O nome meut 
Quem pois? | | 
Ie. . A Porque iatitnilta-ló? À 
- Oro. | “Oh grande Deus: 


Entre o ducal cortejo” 
Não vos encontro'e ouço auepigas 4 
Silencioso. gemer! 
Oro. 93 1b msgs (Ob que ouço !) 
Ia. Um dia 
Se encontraram 'fitados nossos pra 
Elle ama elle ama eu disse 
Er d'amor é mais que outro mor- 
ta 
Mais do “que o altivo seu rival: 


Oro. . | Rival! fc 
Io. Sim rival, rival reinante, 

Oro. Ceo! que escuto! oh Ceo! 
Ie. “cnc! Que importa ? 


20 


oh Ciel! 


Ciel! che ascolto ! 
o)» Che -giova. 


“Nulla é un regno a un core amante, . 


Pit che un trono in vol ritrova, 


 Ogni ben che in terra é dato, 


(Tutto; 


“Nel mio core appien leggeste; 


ps 


. ( Sbigottito) Agnese ! 


E” per essa 1) vostro amor, 
tutto é a lei Svelatô, 
Simular che giova aun. cor! ) 
Non:ti bastat its os mio 
om | Oh Agnese! . 
| e Un foglo -. 
Un suo foglio non aveste! 
[ebbi ahi:si; fidarmi voglio, 


o o 


Amo, é vero; é Iniquesto amor 


: E? riposto-il Ciel per-me 
(A piacer resisti, O core, 


“chi beato al par di te!) 


l : 

( Ah! résisti, o core DB) 
Oh Celeste Beatrice ! 
Ella ! 


h me infelice ! 
Ciel! che fecif'' 
a Aniata el” é! 


Ella amatal ed 10 Schernita !'' 


Quale inganno: 


, 21 : & 
“Nada éum reino a um nie aman- 
te. 
Mais que um ironia em vós se en- 
- «serra 
Todo bem que ha sobre a terra, 
E" para ella o vosso amor. 
Oro. (Tudo, tudo descobrio 
De que serve a mim fingir ?) 
Ico. Basta? | 
Oro. | - Oh Ignez! 
Ia. Ra | Della uma carta, 
Uma carta não tiveste? 
Oro. Tive-a, sim confiar-me eu quero ; 
No meu peito já vôs pd 
Amo, sim, e neste amor » 
Reservado é o Céo p'ra mim. 
(Ao prazer resiste, ó peito, 
Quem feliz mais doi que ati!) 


— Sim 
Ia. (resiste 6 coração 19 
Oró. Oh Celeste Beatriz! do 
Ie. Ella! Poe 
Oro. (atemorisado.) Tgnce! 
Ia. ty: ROM infeliz ! 
Uno. fogo | que fiz te q U 
Ig. : st, | Aneis é ella! 


Ela! é amada! eu despresada - 
“Oro. Qual engano ! 


ao 


AÁGcCN: 


Úro. 
AGN. 


Oro. 
AcN. 


Oro. 


Oro. 
Acn. 
Oro. 
AGN. 
Oro. 
AcN. 


92. 


[9 “Obrcrudo. affanno! 
Ti calma , “Agnese! | 

lo delusa! ahi crudo” arcano! . 
Ella amata ! ed io Sola 


“ Fi calmas, “Agnese! 


Io delusa ! ahi crudo arcano! 1 
Ella amata led io Schernita Lo 
Ah'-pieta della sua vita; 
La sua fama é in vostra mano : 


189 gt ar gado 
Acn. 


AMA sk 

| Pietá y 

Va, mi lascia. ont] 
| Ah4 pictifde | 

Io dada 'ah crudo arcano ! 
La sua fama é in vostra mano 
E laimia, la mia, Spretato, 
Nulla ê dunque agl? occhi tuoi? 
Ah! Vincendio in me destato, 
Spegni pria se tu'lo puoir, 


Fa che unombra, un sogno sia, Ra 


Oro. 


“Di pietá per lei saro. 


Jl mio Sangue la mia vilas” st 


La mia pena, e Fonta mia, 
Ed allora, allor capacete 
M'º odi, tu non. sei, j 


ah! m'sodi: 


oNé oltraggiata, ne Schernita ; É 


Per calmarti io perderei., 


2a 


To. “ojtarieos “Ob cruel tormento ! 

Oro. Ah! socega ! Ignez! ç 

Ic. Iludida! oh cruel arcano! 

| Ella amada ! eu ludibriada.: 

Oro. Ah! socega ! Jgneziimnovt un 
Ic. Iludida! oh cruel arcano! 

| Ella amada eu: ludibriada ! 


Oro. Ah! piedade dá sua: vida.; FM 


A sua fama é em vossa mão , 014) 
Simhs qro s los ais 
Fal o ORNOS LH Ah ! E iSira / 
Oro. Piedade! 


Io. Iludida.!/óh cruel: arcano ! 
Oro. A sua fama é em vossa a mão 
Ic.nyaovB a: minha, desalmado:, 
Nada é pois aos olhos teus 
9:Ah! o incendio propagado. 
Deves tu extinguir em mim, 
Faze um sonho ser mendaz, 
-mBio cor mA vergonha ; 'emew tormento 
| - E por ella-então. capaz 
9010h «Eu serei de compaixão , | 
Oo. ; “Ouve y ah! ouve tu não és 
| “-Desptresada , escarnecida;:' 
Eu, daria! para acalmar-te 
O meu Sangue, a minha vida, 


, 4 er f e " : E 
o « o 
o . ' 
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“Ma perdona ,-ah! se costretto 
Da potente immenso áffeito 
Tutto il prezzo del tuo! core, 
— Wmio cor sentir non pud 
Acn. Sventurata ! mai; pit: a é 
Pri contento non avro | 
Taci, Taci; a met invola . i 
VÊ L'ira mia di piú S'accende. Ha 
Oro. Ab crudele ! Ja sua Vita: 
' Da te sola omai dipende. 
| lã a. 


rs day 7 


“ 


“Boscuerro NEL Grarbiso cuata 


Bramuce esce oirendlos já sue DAMIGEL- 
oo LE la seguono. | 
pe Me bdio fo qui. é Fra queste pian-, 
tesombrose.,» :: | 
AI olezzar dê fiori ame piú dolce. 
“Sembra | Pnpfio: del di. (siede) 
Dam:': «5 Come ogni cosa 
1 suo sorriso: alegra; RO 
“A voi dolente ed egra 
Rechi conforto ancor ! 
Bra, | “Oh! mie fedeli! 
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votv vo: Mas perdoa se eu impellido 
| Por um forte, immenso affecto 
o» |» Todoso âpreço que é devido 
on si Não dá ao teu meu coração. 
Ic. Infeliz! eu paz jamais, 
Sos | “Eu prazer jamais, terel. 
Cala-te foge de mim, 
= Minha raiva mais se accende, 
Oro. Ah cruel! a vida della, 
| “De ti agora só depende. 
(Partem.) 


SCENA IV. 


Brarriz sãe appressada, as Dama 
| a seguem... WE o 


Bra. Respiro aqui... Das plantas en- 
“— “trea sombra | | 
Odoriferas flores me deleitam, 
| Mais ledo surge o dia, (senta-se.) 
Dam. - Ah! como tudo 
O seu sorrizo allegra 
A vós queixosa, e triste 
“Traga allivio tambem ! 
Bra. o o» Minhas amigas! 


-— 


86 Aa 

| Quando offésóin suó stelo! il fior vien 

SE REDOR Ea | 
Piú'ravvivar 60 puote 1 sol sereno. 
Quel fior son o: cost! ri e m” ê 


forza,' 
Lentamente perir. — “Ah ! non ol 
questa. me | 
La mercê ch'io sperai Eaverti ae- 
E difeio) õ Filippo, eal Gio af | 
gato! 
Dam. Misera!.é ver. 
Bra. Che non mi dee de qe ? 


Ma la sola, ohime! son io, 
“Che penar per lui si veda? 
O mie genti!o suol natio.! 
Di chi mai vi dieédi in preda? 
“Ed io Stessa , ed io potei” 
Er sia ap à tal Bai cad À 
Dam: Do piange” 


BEA!- | (Con! O vegni ici pe 
Dam: ( Smania, freme) 
Bra. “(Oh! mio ródnor LJ 


Ah!da pena in lor piombô. “. 
DelP amor che mr perde, * 
“Tmartir,dovuli a me | Aa 
il destino a lor serbo” ) 

- las se in Ciel Sperar si puô 


Dam. 


Bea. 


Di. 


Bra. 


Dam. 


Bea. 
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Quando no debil tronto éa flor fe- 
rida, 


“Não basta-a dar-lhe Ms Odo se- 


“Vero, 
A flor sou ei: assim vou deBnhar | 
Lentamente morrer. Ah! não é es-. 

te (. 

O premio que esperei em accolher- 

LO st; 

O* Filippe, e de a verãe ao Thro- 
no erguido ! Bd rio 

Misera ! é assim, | 

Que não me deve o ingrato? 

(Mas sou misera sómente, 

| Só! por selle-hei-de eu gemer? 

Minha patria! oh minha gente! 

Qual por mim: soffreis poder! 

Sou eu mesma que-vos del 

Um tão -barbaro senhor ?). 

aa chora.) 

(oh reinos. meus!) 

(Estremece.) | 

| (O oa vergonha 1 
“Ahldo amor que me perdeo 

Nelles cáe todo o Tigor, 

Quanto devo sofrer eu 

Devem, elles padecer , 

Mas no Ceo temos esp'rança, 


! 
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Un sol raggio di pietá 
La costanza a noi dará: 
| Se la pace ne involo 

Dam. (Ah: per sempre non sará 
Vilipesa la Virtá : 
“Piu contenta e bella piú 
Dalle pene sorgerá. ) 


SCENA YV. 
N eso, | 
BrarRrIcE si allontana colle sue Damigel- 
le, entrano FrLippo e RiZzARDO osser- 
vandola in silenzio. E” 


E js 


Riz. Vedi?... La tua presenza 

Anis Fuggê sdegnosa. | 

Fiz. | Ove fuggir puô tanto 

| Che'non la segua 1 mio pra 
sguardo? 


Va la rageiungi. (ía parte) 1 lo 

4 fremo d'ira ed ardo. 
* D'esser da 1d tradito | 
— Duolmi cosi? nonlo bramai fine! ro 
Non ne cercai, non ne sperai a | 

e prove? | | | 
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Que terá dê nós piedade, 
Elle a nós dará constancia, 
Se o sócego. nos roubou, 
Dam, (Para sempre não será 
A virtude perseguida" 
Mais brilhante mais lusida 
Da afilicção renascerá.) 


SCEN A V. 


Brarriz affasta-se com as-suas Damas, 
entram FrLIPPE é Rrzzarpo. observan- 
do-a em silencio. - 

Riz. Observa... A tua presença 
Ee Foge renas | , 

| Tanto fugir pode 

Que a não sigam meus olhos vigi- 

lantes? 1: 
f Vai alcança-a [Riz parte] D'ira 
eu brámo e ardo, 
“Por ella ser trahido 
Tanto me i1inporta? ha pouco as 
provas mesmo 


| Não desejei achar de ; ser-me in- 
felt. | 7 


Bea. 


Fiz. s! 


Bra. 


“Ft 


IT 1 a: 
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oSCE Na VI... 


E E: Fruiro. 
Turqui, Filippo 
En “E altrove 
Poss'io trovarti,: “Che in segreti, 
luoghi, : 

Ove misteriosa. Vaggiri? 


Si... non vo aiii: à miel sos- 


piri, À E VIANA 


“E ate celarli jo-tento, ) 


Piú che ad altro.: Troppo ti :son 
molesti É 


“Gia da gran tempo. ford 


Né molesti mai 


| Stati sariah, se la cagion verace. 


Detta me:avessr. :. 
Oh! ben ti é nota... .e grave 


“Piú me la rende w simular che fai a 


Tu dº ignorarla.'- 

“ob E chão já ignori sperif 
Non sai-che i tuoi pensiert, 
E i piú segreti,-e1 piu gelosi e rei. 


“to ti leggo negli pro in fronte, 


| 
Bra. 


FIL. 


nm core * 4 
lo rei pensieri!! e quali i Po 
“Ódio e livore. 


Bra. 
Fr. 


Bea. 
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"SCENA Nh IDO .aaé 
Bevrarr e E ILHPPE. 


Tu. aqui Filippo? + 
E onde 


Wi contrar-te eu | posso. senão em er- 
-mós. | DU) fios 


Mysteriosos logates em quo exis- 
tes? S sro le bg 

'Simo). occultar eu quero meus 
“suspirós |. | | 


Intento a ti peida pi 55 


Mais que o outro qualquer, nimio 


te. rofendem +. 
Ha muito tempo. |. | 
Nunca a mim seriam : 


â do 
EA 


Molestos. se o imótivo; verdadeiro, 


Ss A 


ii Tu delioa revelasses 


| Bem o sabes, 


7 Echso mo. tornas tu dissimulando 


De o ignorares. 
“Eu que o ignore esperas”; 
Não. sabes tu; que'os teus 


- Mais ocultos e perfidos designios 


E te leio, nos olhos, dentro da alma? 


| Papa nascia quaes?. 


“Ódio, e rancor. 


Bra. 
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Odio e livore! fz - ingrato ! 
Ne il pensi tu, né il credi 
Duolo 'd'un cor'piagato 


-Pianto d'amor vi vedi, 
Speme, delusa , e Smaniá 


“Di gelosia crudel. 


a 


— Smania gelesa, é veroy 


Negli occhi tuoli si stamp ida 
Ma gelosia. d'impero;-. lo 
Ma d'altro amore é vampa. 


“Ma Vira insieme-e.onta-: 


“D'un anima infedel.: 
| Filippo! bg.olasial 


Sp spergiura! 


Piá simular non “giovas 


RAND À | 


Del tuo falir la prova E 
Trema. 


Ho in man “secura | 





Filippo! !! | Basti ki 


ta foglio )º | 90 


nogGieetro.: E inlate osasti ay 


Tu... 1 miej re És 


Soffri le. mire audacl: 
D'un temerario giovane 


| alo AM 
Qui di ribelli eddie 9) 


' La tua ici ij Va un por- 


So 


Bra. Odio,e rancor! ingráto! 
Tu mesmo não ocrês, . 
Tu amargurado vês 
Pranto d'amor em mim. 5 
E uma illudida esp'rança 

Do ciume meu: éruel. 

FrL. Occulto a mim, misterio, 
Não é, que em ti se lê. 
Ciume vejo eu de imperio , 
E d'outro amor mercê, : 
Raiva, e remorso a um tempo 
De um coração infiel. | 

Bra. Filippe! 

Fiz. Sim: perjura!. 

Bras. Fillppe! 


Fiz. Esk | mão segura 
Hei do delicto a prova; 
Treme. 
Bra. -Filippe!!! basta 
Eq : A tua perfidia ahi está, (tira um 
| bilhete) 


DEA. Céo!... violar ousaste . 
“Tu... os meus segredos ? E quo 
Fi. Sim. 
Tu de rebeldes subditos 
Sofires audazes miras : 
Tu por ousado joven 


3 


Bea. 


- Bd RR 


Qui dell? ardor ti piaci 

E.a me delitti apponi? 

E a me d'amor ragioni ? 

Oh! non ti avrei si perfido 
Gyammai creduto 11 cor. 
Questi d'amanti popoh | 

Voti e lamenti sono. 

S” io li ascoltasse, o barbaro , 
Meco saresti in trono? 

Oh! non voler fra questi 

Vik cercar pretesti. | 
Se amar non puol, rispettami dl 
Mi lascia almen ['onor. | 
Quei fogli, o Filippo: Eds gi 


mi Fendi 


“+ Fofami H tuo nome. 


“E tanto pretendi ? 


DA. Non farta: quem onta: jo sono in-| 


nocente . | 
No, tutto t” ncéuias tua Vonta canil | 
Fatipro !, | (supplichevole ) | 


Ti scosta. || 

' Te'l chiedo piangente... | 

La morte piuttosto.. id | 
Attendila... va. 

Spietato ! codardo! eccesso cotan-| 
to ( Sorgendo) | 


“Mi rende a me stessa, im pietra l | 


“mio pianto : 
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Aqui d'amor: suspiras ... 

E a mimimpões delictos ? 

Pedes d'amor razão ? 

Aki! não julgei tão perfido 

Jámais teu coração. | 
Bra. São votos, e queixumes 

Esses de povo amânte, 44 
Serias ; Se os eu. tnnitasd, 
Comigo tu reinante? 
Não queiras vil pretexto 

Tu contra mim buscar, 

Se amar não podes, deixa-me 

“A honra conservar. 

Filippe os papeis — a mim restitue 

Deshonras teu nome... | 
Fr. E tanto pretendes? 
Bra. Assim não te manches — eu sou in- 

nocente... 
Fiz. Não,tudo te acusa, é tua a vergonha 
Besc Filippe ! ! 


Fiz. Retira-te 
Bra. To peço chorando .. 
“A morte PeRMTO 
Frr. A morte virá 


Bea. Ahvil! desalmado ! ! tamanho rigor. 
Extingue o meu pranto, me ins- 
pira valor : 


sa. 
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Paventalo sdegno d' un anima offesa, 


"NH grido d'un core , che macchia 
non ha. 


H Mondo che invoco; eh” lo chiamo 


in difesas 
MH mondo: dentre nah vrivsiitia fará. 
Fr.. Del'fallo cancella jdistruggila traccia 


Annientala, grip, mera pói fremi e. 


minaccia... 
Poi vanta costanza ; poi spera che 
illesá 
Sara la tua vita, tua faina sarà 


Il Mondo che invochi, che chiami in | 


“difesa;, 
H donibi Jentrambi vendetta ta) 
o rá! !( Bea parte ) 


 SCENA VI. 


Parte rimota nel. Castello dr Didiico. Da 
un lato é la statua di Facino Cane. Un | 
drappello d' Armigeri esce dal corridojo 
e s'inoltra guardingo. br + 
Coro cio, 
1.º, Lo vedeste? PAS 
É Grit À Si: fremente 
Ei ci parve e insiem confuso. 
1.º Nulla ei disse? | 
2, | — No tacente 


Er e 


j 


SO 
Do - hd ESC So ed Cinco o 


h' 
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| Receia o furor de uma: alma of- 
fendida. 
De um peito que mancha não sou- 
1 sy berinda ter; 
O. mundo: 'que invoco , que chamo 
em defeza , 
—» D'ambos não tarda justiça a fazer. 
Fic. Arpróva: do crime destroe, se és 
capaz, 
Desmente: a; € depois, Rercuça 
09 Hime: audaz, 
Defende a tua honra, depois , 
“salva illesa, 
dd tua existencia, tua fia será. 
O mundo que invocas:em propria 
defeza, 
D'ambos hão tarda justiça a fa- 
zer. (Beat. parte.) 
SCENA( VI. 
Parte remota no Castello de Binásco, De 
“um lado:a estatua de Facino Cane um 
bando de Armigeros sáe e avança cir- 
cumspecto. | 
Coro. 
o Vóso vistes ? | 
2.º Sim, furente 
Elle estava e confundido. 
1.º Nada disse? . 
Ra Não, calado 


E 


Ei si tenne;, e in sé rinchiuso. 
1.º Or dov' é? RR Ts 2 A 
2.0. Qua e là s'agpira, 
Qual chi scopo alcun non ha. 
1.º. Finge invan: "amoreo Pira 
A tradirsi il porterá: * 
Turri. - Arte egual si ponga in opra; 
' Nulla sfugga agli occhi nostri.... 
Ma spiarlo alcun non mostri, . 
“Né seguirlo ovunque va. 
Vel non fia, per quanto il copra, 
“Che da noi non sia squarciato, 
Sei si stima ihosservato, 
S'ei si crede in securtã. (Si al- 
' Jontanano. ) : 


SCENA VIH. 
BrarRICE sola, indi OROMBELTO.. 


Bra. Il mio dolore;, e Pira... inutil, 

| ' Wã +» é — | 
S'asconda a tutti. — Oh! potess' 

10 celarla: -: ; 

A te, Facino!...a te obbliato, . 

o prode, “8 

Appena estinto, a te, che forse or | 

miri, 6 


E, = 
O. 


e Dao 


Ps 


“ Elle esteve e: concentrado 
Onde está, | 

| emprt vagante 
Ni unéa “sabe onde pouzar. 

Em vão finge; amoreira 
Tarde ou! cedo o vem trahir. 


Topos. Arte igual empreguem:todos ; 


Nada a nós deve escapar, 
Mas convêm dissimular, 
“Não se'deve elle seguif. 


“Não ha e por quanto o encu> 


vbrãs: 
Que não » sbja quebrantado, ; 


“Jnlgue-se alli inobservado ,. 


Segurança julgue ter. 
SCENA VI. | 


Bearriz sosinha, depois OROMBELLO, 


“Bea. 


A minha dor; e raiva . - inutil 
ralva. 
: Se esconda a posa Podesse eu 
occulta-la:: 
Ati Facião!. vt anti que já esque- 
cido, | | 


Campião extincto,, ai que olhas 
talvez: f 


Oro. 
Bra. 


Oro. 


B. Son essi al colmo, e non saranno 
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Siccome tua vendetta, ogni mio 
scorno. (si prostra sul monum ) 


Deh : se miamasti un giorno, 


Non m'accusar. — Sola, qria) | 
inerme. 

Jo mi Laoia da sedurre ..! e caro | 
assai coiin: | 


Della mia isbelêntas! 10 pago il E E 


(esce Oro) 
Mi abbandona ciascun, 
“4 Crascun : non Jo. 
Chi heh? Tu Orombello * 
Tu qui furtivo? 
| Della tua aventura 
Favellan tutti. = Opro sol io. — 
Le lunghe ' 
Dubbiezze tue vincer tu devi al.. ' 
fine, 
Usar del tuo. poter. Io tutte ho | 
corse É 
Le terre a te soggette, e mille in 
tutte | à 
Fedeli braccia a tua difesa armai.. É 
Vieni. — Si spieghi 'omai É 
Di Facino il vessillo ; e di tue genti, 
Vendica à dritti offesi ei propry 
insulti, | 





Inulti. feia 
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Como justa vingança o pejo meu. 
(prostra-se sobre o monumento.) 
Ah! se me amaste um dia ,.. 
Não me acuses tu. SÓ s deserta, 
Inerme. 
Seduzir me deixei, e nimio cara 
Minha incauta a fraquera me custou . 
(Sáe Oro.) 
Todos de mim se afastam. i 
Menos eu. 
Quem vejo? tu Orombello ! 
Tu aqui furtivo? 
Da tua desventura 
Ouço fallar a todos: obro eu só.; 
Antigas duvidas vencer deves 
Usar do teu poder. Todas corri 
Às terras tuas, em todas à braços 
mil: 
Promptos em tua dolor: eu tenho 
armados. 


» Vem. arvorem-se em - fim: 


Bea. 


De Facino as bandeiras. » de tua 


gente. 


Vem direitos vingar , e: os teus in- 


Sultos./ 


Já tantos são que não serão inul- 


tos. 


ORO. 


“— Fuúgirem queste pis, e di For- 


Bra. “Oh! che mai mi consiph? 


"Oro. 
- Bea. 


ORO. 
Bra. 


Bea. 


Che meco in salyo ti VeREA Pau- ] 


-* La tua fama! 


“a E 
Oh. gioja Appena annotti, - 


tona | 
Ci accorranno i ripari.. - Sol rag- 
giunta 4 
Dai piy prodi sarai.' ou Solo pro- 
metti, 
Che ori porrai pit inciampo almio | 
disegno, , 


rora ... 


K indugi ancora? - 
“A ciastun fidar vorrer, 
Fuor che a te la mia difesa. 
Che di tus 
Sospetto sei. 
La mia dra à io voglio illesa. 


si: Ta fede | 

Che inte pongo... amorsi crede, | 

La pietá che:tu nudrisci... ; 

Tua pieta ... credutã é amor. 
to... lo so. 

Né inorridisci PN 

Ah! non legger nel mio cor. 

Qual favella ! % 

Ah! tu v' hai letto E 





Oro. 


43 


“Oh prazer ! destes muros 

A noite hogirataças cs de Tortona 

Os muros nos verão... Alli socor- 
ro 

Dos mubinina terás. . promette só 

Que estorvo não. porás aos meus 
designios;, 

E salva tu terás 4 nova aurora. 


- Que me aconselhas. tu ? 


| Inda retardas? 
A qualquer confiár quizera, 
Não a ti minha defesa. 
Ah! que dizes? pala 
Eºs suspeito, 
Minha fama eu quero illeza 


- À tua fama! 


Sim a fé 
Que hei por ti se julga amor. 
A piedade que nudrisses, k 
A piedade... é tida amor. 
Bem o sei. EP 
a Nem estremeces? 
Ah! não leias no meu peito. 
Q ue dizes? SUNGA 
Leste nelle. 


' 
t E 0 
+ 4 A 


Bra. Jo... tVacqueta ... intesi ARE 1: 
etoVindesta «3 

Oro. Si: d'immenso, estremo. affetto ! 
* Da primi anni in te m” accesi.. Ko 
“ColPeta si fé maggiore ... | 

Si nutri-del tuo dolore ...: 
Mi sforzai a Et 
“+ Ocperdono o;morte avro! k 
Bra. Taci..s parti. “«. audace ! in- o 
“spbruisanola e 
— Qhtin qual cor piu fiderd? .ual | 
Oro. Dehb'!. pen gata ge ve a | 
Bra. org 


SCENA Vil 


FiLipro Rizzardo, Anda con pares É 
ANICHINO, indi Cavalieri Dame e Sol- | 
dati. | 7 


Aen.. pe Fil) “doa o Vedi?: og O 
E 





Far. : | | LER 5 E 
Bra. “Oro. es AD hd Ciel! .ontHa 
«FIL. | egutb Vihg? côlti. im 

A Guardia o SA 
Bea. | Arresta. CA 
Fiz. | Ed osi?... e credi 


Poter si che ancor t'ascolti?” 


4 


Bra. Eu!... suspende... entendo... 
entendo... | ú 
Oro. Sim, por ti de afigado extremo 
Desde a infancia peno, 'e ports 
Que depois se fez maior, | 
Com nutrir-se da tua dôr; 
De o occultar tentei em vão 
Morte exijo, ou o teu perdão. 


Bea. Cala... parte... audaz! insano! 
Oro. | Ah! Lininago (prostrando-se) 


Bra. "Surge. 
| SCE NA vit. | 


FiLIPPE, RiZzARDO, Easribdo com sequito, 


Anichino, depois ginabiaiose Damas, . 
e: Soldados. 


Ie. (a Filippo) Vês? 
Fr. Oh Trahidores ! ! | 
Bra. Oro. Céo! 


FiL. Pilhei-os. 
En Guardas!.... w | 

Bra | Pára 

FIL; | É ousas?... julgas 


Obrigar-me , a que eu te escute : | 
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La tua colpa. . [E 
Bea. Non seguire : : 
Ella esiste im tuo desire. 
| Ti conosco. 
Fit; | E a mia vergogna 
Conosciuta or sei tu qui. 
Oro. (L'ho perduta!) : f 
Bra. Oh vil tampogna ! 


Frr. Puoi scolparti? 
Coro. "(Oh infausto di 1) 


Bra. Al tuo core, al reo tuo core 
| * Lascio, indegno , 1 discolparmi,, 
Cerchi invano, o traditore, 
D'avvilirmi, d'infamarmi. 
Ah! tal onta io meritai 
"Quando a me quest'empio alzai. 
Dell" amor che mi ha perduto | 
Sol tal frutto a me resto! 
Fiz. (A ben tristo e amaro prezzo. 
| Di tal donna ebb'io "amore : 
Se 1l disprezo é in me maggiore 
O lo sdegno io dir non so 
) (Sconsigliato! in qual la trassi 
Di miseria abisso orrendo! 
| Giusto Ciel, neppur morendo 





“Oro. 


Lerror mio 'scontar potdo) 
Godi, esulta o cor sprezzato 4 
| Del dolor di questo ingrato: . 


"AGN 


w 
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RS, Õ leu crime... 
Bra. Não prosigas : 
Elle existe em teu desejo. 
Te conheço. 


Wi ros HR Eu.vergonha 
TenHo em seres conhecida. 
(A perdi ) 
Bos oh vil insulto! 
Fi. Tens descul pa? 
Coro. (oh ya dia!) 


Bra. Ao perverso peito teu 
Deixo, indigno desculpar-me ; 
Em vão buscas, oh trahidor, 
De aviltar-me, e deshonrar-me. 
Tal deshonra eu mereci 
|. Quando esposo te escolhi. 
. Ah! do amor que me perdeo 
Este premio só colhi.. 
“Fu. A bem triste, e caro preço, . 
| ive eu della um tal amor , . 
Se o desprezo é em mim maior 
Ou o rancor dizer não sei. 
Oro. (Insensato! em qual a trouxe 
De misera abysmo horrendo, 
Justo Céo! nem em morrendo ) 
Posso o erro descontar.) 
lo. —(Gosa ó peito desprezado, 
“Da aflicção daquelle ingrato, 
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* ( Vide il tuo, lo vide estremo ; 
Né pieta por te provo, 





ÂNI. 


Ciel, tu sai com 10 volea 
| Piugenir si ria sventura! 
Ah! fu vana ogni mia cura... 
A Il destino Vaffretto. 
Coro, Tutto, ah! tutto a farla dad 





Qui congiura a un tempo Istesso: 
| Giusto Ciel, dºinnanzi ad esso. | 
| Come mai scolpar si puo? 

Fiz. Al castigo a lor dovuto 

| Ambo in ferri custodite. 

Bra. Etu Posi? | 


o Ho risoluto. 
Bzs. L'empio Posa!! 
Oro. | Duca, udite... 


Innocente é la Diúchésia . 
Insultaia a: torto e ipi 


Calúnniata . 
Prue Te, non eg 
| Traditor, direi dei, 
Va. 
Bra. Filippo! é é troppo eccesso.... 
-  Pensa:ancorti puoi pentir. 
Fre. Ubbidite. | - (alle Guardie) 
Coro. - Ah! certo é desso, 


Certo appien del suo fallir. 
Bra. Nê fra vol, fra voi si trova 
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*- Vão'o estremo, teu tormento, 

Sem por ti-ter compaixão.) 

Ani. Ceo, tu sabes se eu queria 
Prevenir tão impio fado ! 
Mas meu zelo foi baldado, 
O destino o apressou. 

Coro. Tudo; ah! tudo a faz culpada 
Diante d'elle ao mesmo tempo 
Diante delle a desgraçada 

| Não se póde desculpar. 

Fr. Reservai ao seu castigo 

| Ambos elles em grilhões. 

Bra. É tu ousas? 


Fr. Resolvi. 
Bea. O impio ousa :!. 
Oro. . Duque onvi.. 


Innccenie é a PNRPO + 
Insultada sem razão. 


| Calumniada. 
Fr A. ti, não ella, 
Deves, impio., defender , 
Val.. | 
Bea. 1, Filippe!, é nimio excesso. 


Podes inda arrepender-te. 
Fr. Vós cumpri. (ás guar das.) ; 
Coro. Ah! certo é elle, > 
+ Do seu crime certo está. 


Eva Entre vós homem. não ha : 
4 


Oro. ! 


Fic. 


ÃGN. 


Pp fe qtel hobe: ecos & 


em: St Plóvi iú injadefesa? 


- Ah! sé dhof piu nou ragiona, 


E iniqui ! all impossente 


- 'Pefra e Ciel domanda a mê. 
Questo, ingrato, il peito é ques-. 


Bit; 


Ucm non avvi che si mova : 
A favór di donna offesa ? 





Se la terra mi abbandona, | 


Ate, Vindice supremo, 


Lo mi volro efido inte 


Deh! un momento, tn sol mo- 


ménito | 
Un acciaro a mé porgéte. A 
Se é colpevole, s'io inento, 
Abe Re - Iierme 10 Ae 
mo. 
Ah! pit fe, piu onor non ve 


| 
. id Es 
ed O gsm E adição di E 2 a RR a a e a a 


Jra vostra lo v'abbandono : - 


- Ognt core é qui frenitrite 4 


Sa- eraseún' che offeso jo sono:. 
Pena estremá à fútlo estremo E 


A 
“ , 


to k F 
Cólpo ih té di'mia vendetta: h 


“Alto im breve, e pi funesto, 


Piyterribile né aspetta. tl UA 
-Amba miseri taremo; | ca 
Sr... nata. pili ássat di me: . 





Que se alréva à defender-me ? 
A favor ninpuém se move 
Dé mulher misera inerme? 
Ah! sea honrá não existe, 
- "Se não achó em vós defesa, 
Vingador da natureza 
Me dirijo, e volto a ti. P 
Oro. Ah! um momento, um só mo- 
mento € 
Entregal a mim um ferro... 
“Sé é cúlpada, sé eu vos minto, 
Eu morrendo, provarei. 
Almas perfidas ! ... bramo iner- 
É Bic or 
| Não ha fé, honra não ha. 
Fíir. Ide iniquos! á impotente 
Jra vossa curso eu dou: 
Cada um sabe aqui presente, 
Que offendido, inulto eu sou, 
Pena extrema a crime estranho 
“Yerra e Ceo querem de mim. 
Io. (De vingança este é o primeiro 
Golpe, ó cruel que te destino; 
Outro em breve, vou ferino, 
Mais horrivel preparar; 
Ambos miseros seremos, 
Mas tu muito mais que a mim.) 
AniCor, Ah! esse nobre seu furor 
4% 


> 
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- Quel rossor dipiú saccende , 
“ D'innocenza: é certo pegno , 
D'ogni accusa la defende... 
A te, Giudice supremo , 
Noto é solo il reo quale). (Bea. 
ed Oro. sono circon-. 
dati dalle Guardie:) 


[da 


Fine dell” Atto Primo. 
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Ah! esse pejo que a accende 

D'innocencia é a nós penhor, 
“De tal crime elle a defende... 
Ah! tu só, supremo juiz j 
Do culpado conscio és tu, 
- (Bea. e Oro. .vem cer- 
cados de guardas.) 


, 


Fim do Primeiro Acto. 


5 


bt 


IRREAL UR ms 


| é > co Bodo.: 
3 A. Mv 
A SM CA na 


S CEN AI 





Galleria nel Castello di Binagco, prepa- 
Tata per tener. TPribunale. Guardio 
alla porta. fito 


DamIGLLE DI BEATRICE, CorriGiANt. 


Dam. Lassa! E puô il Ciel permettere 
questo giudizio infame? 
Coro. Ella non puo sottrarsene : 
Gii cominciô Vesame 
Possa dinanzi ai Giudici 
 Darvi fedele amore 
Forza e virti maggiore . 
Che ad Orombel non die! 
Dam. Come! Vincauto , il debole 
“ Forse al timor cedé! 
Coro. Dal tenebroso carcere, 
Ove rinchiuso ei venne, 
Al Tribunal terribile 
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Ea Eoptopicesomtose ESPE 


“ACTO Ir. 


Galeria no Ghatalio de Binasco, pre- 
parada para “Pribunal, Guardas 
“à porta | 


Damas pE Bearriz E CoRTEZÃOS. 


| 
Dam. Misera ! e permitir 
Pode tal juizo o Ceo? 
Coro. Deve-o ella sofirer: 
- Já começou o exame 
Possa perante os juizes 
Dar de virtude amor 
Força a ella maior 
Do que a Orombello ! 
Dam. Como! o incauto, o fraco 
edeo ao temor talvez! 
Coro, Do tenebroso carcere 
Onde fechado esteve 
Ao tribunal terrivel 
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Fermo si presento. 
Quivi minaccie e insidie 
Intrepido sosteune ; 
Quivi inartiri e spasimi, 
Quanti potea, sfido! 
Dam. Abi, sventurato! ahi misero! 
Né 1 barbari placo! E 
Coro. 'Tratto tre volte in aere, 
Tre volte in giú sospinto, 
“Sol com profondi gemiti | 
Prima il suo duol mostro ! 
Quindi spossato e livido, 
“Dºatro pallor dipinto . 
China la fronte e mutolo, 
Esanime sembro !. | 
Dam. Ahi, ferrei cori!aht, barbar! ! 
Tanto il meschin penof 
Coro. Ma poi -che gli ocehi languidi 
Ebbe dischiusi appena. .. 
Quando il ferocé strazio 
“Anco apptestar miro... 
“Piú non potendo reggere 
AI” insaffribil: pena; 
Se confesso colpevole, 
Complice lei grido ! | | 
Dam. Ahi, sventurata! ahi, misera! 
Niuno salvar la puo. 
ra (si allontanano.) 
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Firme se apresentou. 
Insidias, ameaças soube 
Intrepido suster 
“Tormentos, e martyrios 
Mostrou querer soffrer. . 
Dam. Desventurado ! oh misero! 
| Nem elles applacou ? 
Coro. Levado ao ar tres vezes, 
“Tres vezes veio abaixo, 
Com ais profundos só 
“Sua dor elle expressou. 
Mas extenuado e livido 
De pallidez coberto 
O seu semblante mudo 
E Depois elle mostrou. 
Dam. (Almas ferozes! barbaras ! 
Tanto o infeliz penou !) 
Coro. Mas quando os olhos languidos 
Apenas pode abrir, 
De novo ao cruel supplicio 
Via-se conduzir.... 
"Ao novo geu tormento 
Não pode resistir, | 
Culpado confessou-se, 
Cumplice a nomeou, 
Dam. Desventurada! ah misera ! 
Perdida agora está. | 


[afastamese. / 


Fic. 


ÂÁNI. 


Fi. 
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SECNA IL 


FrLipro, ANICHINAs Sosparl. 


Omai del. suo é Pri di pa golo 


Esser deve la Legge. 
e E qual v'ha Legge 

Che a voi non ceda;— On! ve 
ne prego, o Duca, 

Perl util vostro. A vgi funesto jo 
temo. 

Questo giudizio: giá ne corse il 
grido, il 

Per le vicine terrey. e il popol. 
freme, 4 


E lei compiange. 


Ne Filippo. 5! teme ; 


Fino al novelio di gian di Binasco 


(ai soldati) 


Chiuse le porte, nêvenir vi possa, 
Ne uscire aleuno. — Agp che al 


popol veda 


Questidol suo di tanto error con- 


vinto, a 
Disá giustitia de che forza: or: 
ice. | | 


db cha di Beatrice 


AN. 


Fic. 


Fi. 
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SCENA IH. 


FiLIPPE, ANICHINO SoLDaDOS. 


Do seu destino agora arbitra só 


A lei vai decidir. 
E qua! ha lei 
Que a tinão ceda! Ah! “vo-lo pe- 
co ó Duque, 


Para o bem vosso. À vós funesta | 


eu temo 
Esta sentença: já correo policia 
Nas terras mais visinhas, bra- 
ma o povo 
Condoe-se della. 
Nem Filippe o teme: 
[aos soldados] Hi. 


“Às portas de Binasco neste dia, 
» Fechadas sejam, sem que alguem 


não possa 


Entrar nem sahir: o poxa ven- 


do, | 
Que” é seu idolo, to delin- 
quente, 


Dirá justiça ao, que, ora chama 


força. 


E quem de Beatriz, 
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Retto giudice fia, dove i'accusa | 


| Hilippo intenti? 
Fic. Or basta... 
Ormai pon modo altuo Rech 
zelo. 
N consiglio s'aduni. 


SCENA IL 


£ e bo 
o dm RT. Ta 


Escono à giudici ve si vannó a collocare 


av loro posti.-Rizzardo presiede al con- 
siglio. Filippo, siede in un seg- 
io elevato, la seena st empie. di da- 
me e di Cavalieri: in mezzo alle Da- 
me vedesi Agnese, 


Ant. (O troppo a mie preghiere 

“Sordo Orombeilo! Fu presago 

die sas 
“O mio timor) fva a sedorsi an- 
ch'esso./ 
“Aeon. [Di mia vendetta ê giunta 
L ora bramata... eppur, non sono 
“do heta. | 


Qual mi sgomenta 1 cor voce- se- | 


greta! | 
Fi. Giudici, al mio cospetto 
Non y "adunaste mal. 
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Recto juiz vai.ser, se aaccusação 
É”, Filippe intenta?. 
Fr. | Basta... 
Já é tempo mogerar sobejo zelo 
Reuna-se o conselho. 


SCENA II. 


+. 


Sahem os juizes, e vão collocar-se a scus 
logares. Rizzardo preside ao conselho. 
Filippe senta-se em logar elevado. A 
Scena enche-se de Damas e Cavaihei- 
ros. No meio das Damas vê-se Ignez. 


Ant. [Oh! nimio aos rogos meus 
Surdo Orombeilo: hontem foi pre- 
sago | 
O meu temor.| [vai tambem sen- 
tar-se | 
le. Ri A hora desejada 
Da vingança é chegada... mas 
| eu leda 
Não seu :, qual me atormenta 
— secreta 1], 
Fic. Juizes, perante mim 
Vos foi dado reunir-vos 
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Pet piú gtave cagion ; ; portar sen 
terizá 
Dovete vol di cosi nero eccésso 
Che à dennúnziario fui cost tretto | 
A jo Stesso * 
Pure al giudizio vostro 
Forza non faccia alcuna 
Vaccusator, nô Paccusata ; ein. 
- mente 
Abbiate sol che a vol sentenzol 
“oo chiedo 3 HH 
Curi proferir potea 
0 Sovráma awtoritão CU Si 
Coro. eu trÃA go rm la rea 


SCENA Iv. 
Bravatos FRA 6 GUARDE; E DETTI. 


| ÃO Di grave agetira il peso a 
Pende sul capo vostro. — À not 
“ Sihniangi 
| vi o seclpár is | 
Era. E chi vi diede 
ont + beitofiei: mier paga dinfa- 
mia, 
"E amor mio ar vergogil, | 
FIL. EO Ve Te “Amor te dici 


Coro. 
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— Portão grave motivo; > pois sen- 


tenta 


“Vós deveis proferir dé tanto ex- 


cesso ; 
Que a denunciallo sou obrigado | 
eu mesmo. 
Cori fudo ao juizo vosso 
Não tenha influencia alguma 
OQ ávensador, nem a accusada, 
peço 


Sentençã prófiraes, qual poderia 


Imparcial proferir | 


| Soberana, aúthoridade. 


“Venha a Té. 


SCENA IV. 


Bóuprio ENTRE Guannas E DITOS. 


Coxa: De grave accusação 


Bea. 


Fr, 


Vôs sois o objecto. A nós, o quei- 
ra o Ceo, 
Desculpar-vos possais ! - 
É quem me accusa 
Os beneficios meus paga de 1n- 
famia , 
O amor de vergonha, 
Amor tu dizes 
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“Tramar co miei nemiei, 
- Ribellarmi i Vassalli > e far mia, 
corte j 
Campo di tresche he oscene 
Con citaredi, quanto abbietti - 
audaci : 
- Chiam Filippo senti Pd “a 
Bra. Taci, deh! taci SA 
F erma, udir posso ogni altra 
Áccusa tua... ma dlcor si scuo-. 
te e freme 
A si vil taccia, oh! non voler, 
Filippo, 7 
De Lascari la figla, e d'un. 
eroe | 
La vedova avvilir; 
Coro. Il reo t'accusa 
“+ Complice tuo. Venga Orombello. 
Bea. [Oh cielo! | 
La mia virtu sostieni|.. 
Coro, va AR Eccolo. 


Bra. 
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Tramar c'os meus imigos | 
Sublevar meus vassallos, minha 
corte 
Fazer campo de obscenos 
Jogos c'os mais abjectos, vis, tu. 
“ chamas 
Filppe amar? | 
Cala-te & 
Ouvir outra qualgner 
Eu posso aceusação, mas estre: 
meço 
Atão vilmancha. Ah! não quei- 
ras Filippe, 
Dos Lascaris a filha ; e de um 
heroe 
A viuva tu aviltat. 
O reo té accusã 
Cum plice teu. Venha Orombello, 
[Oh Ceo! 


Sustem minha virtude] 
Ei-lo, 


“ce 





SCEN A v. 


OROMBELLO FRA LE Guanpie, E DETTL 


Psi, 


DRroO. 


(Ob! | come 


Lo ridus: e infelico ilfuror mio !). 


A quah' nuovi mmartmeh tratto son. 
oo vp à 


Coxo.'Fij rinfrancas a noi t'appressa. 


Bea. 


Oro. 
Bea. 


Oro. 


Parla; e ver conferma a lei. 
A. fOro: sinoltra appoggiato sua 
Vo guardief sa 
Orombela REP AURA ; 
(Oh! voce! é dessa.. 
E mórive' io non potei 1) 
Orombello !-— Oh! sciagurato ! 
Dal mentir che hai tu sperato? 
Viver forse! ah! dove io moro 
Vita speri da costoro ? 
Tu morrai, con me morra, 
Ma qual reo, qual traditor. 
 Cessa, Cessa. said tu non sal. 
Di mi stesso io son Porror. 
lo sofri... Soffrii tortura. 
Cui pensiero non comprende... 
Non poté la fral natura . 
Sopportar le pene orrende.... 


e” 


SCENA Vº' 
OROMPBELLO ENTRE GUARDAS E DITOS. 
A | [Oh como . 
RP Infeliz o tornou o furor meu!| 


Oro. A quães novos inartyrios sou trazido? 
Coro. Não te assustes, aproxima-te, 
' A perde dize a ella: . 


(Oro. approxima-se appoia - 
“do ás guardas.) 


-“ 


Bra. Orombéllo ! | 

Oro. gb POR: voz! é ellos. 

E. E não pôde eu morrer || 

Bea. Orombello ! Ah! desgraçado! 

“ Emmentir que has tu esperado? 
De viver? Ah! Ra eu motr- 
ro 

Pensas tu que has dies! ? 
“Tu como eu deves morrer, 
“Mas qual impio, vid traider. 


URO. Céssa, cessa. Ah! tu não sabes. ; 
De mim mesmo tenho horror, 


“Eu sofri... soffri tortura, 
Taes tormentos tanta dir: 
Que não e à fragil nutura 


| Permitido suportar.... 
| is " 


es 


Ma, mia mente veneggiava... 
EE dolor, non, 10 parlava... 
Ma qui, pé: dd al mondo m fac- 
CAS 
Orche morte ne 'minaccia, 
“Innocente 10 ti proclamo 
2) Grido perfid: costor. 
Bea. Grazie, o Cielo! | | 
AcN. [Ob'! mio iidorai 


Ant. [L'odi, o Ducal] 
Far. reto tio dr often e fremo. 1 


Coro. Farto omal tu sel trascorso : 
E Bada e trema. ? 
Dio. Paganini af piú non tremo. 
Sol ch"io mora perdonato ' 
Da quest? Angelo d' Amor ! 
“Fre.Grv, Vºhan supplizi, o forsennato, 
(Oro. si strascina verso 
| Bea. 
A strapparti il vero ancor. 
Bra. Al tuo falio ammenda fest | 
Generosa , Iinaspettata , 
Er corapgio mi rendesti, 
Moro pura ad onorata... 
Ti perdoni ii ciel clemente, 
Col mio labbro , col mio cor | 
Oro. Non morrat: né Ciel, né Terra 
Sofirira si nero eccesso. 


4 
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Minha mente delirava... 
A aflição não eu fallava... 
Mas aqui em presença à todos , 
Ora que hei a morte em frente, 
Eu proclamo a ti innocente , 
y Contra os portador euclamo. 
Bea. Graças » Ceo! 


Ic. - [oh meu remorso | 
ANI. TOuves ; Duque !] 
Fu. - [Ouço e bramo| 


Coro. “Demasiado tu fallaste 
Olha e treme. 
Oro. eo nPR já não tremo, 
Só que eu morra perdoado 
| Por aquelle anjo d'amor ! 
Fr. Giu. Inda a ti supplicios restam 
| | Oro. arrasta-se pará. 
| ca. 
Para fazer-te confessar. 
Bra. O teu erro nobremente, 
Com valor tu emendaste. 
À coragem me tornaste, 
“Morro pura immaculada... 
Te perdoe o Ceo clemente 
| Como eu de coração. 
Oro. Tu morrer. nem Ceo, bem ter- 
| Ea, 
Soffrerá tamanho excesso. 


Cá 


or ; 
53 A ' Ê Sa 

r Pu a ! t] 

te y o o ) 





A me sfanco à mm à tanta pur H 
A me Sia morrir concesso. : 
Fr. y Mi offriro col tuo! perdono | 
Ant j Lieto innanzi al mio Signor. 
Coro. (Ih quegh atti, “in quegli accenti. 
Cv Nºha poter élvio dir non posso , | 
Mo: Cederesti ai lor lamenti, 
Ne saresti o coro commsso? 
No: sottentri a vil pietade 
“Inflessibile rigor.) | 
“Dam. (Ah! sul cor, sul cor mi cade 
Quel compianto e quel dolor.) 
Fic. Poi che ilreosimenti sê stesso , si 
Fia sospesa la sentenza. 7 
Ant. Scioíli entrambi e mio é ensiero : + 
o “Fia giustizia la leo | 
Fa Sejorli? bn: O 
AGN. CM Oh! gioja! | 
Coro. -. —— No: non puoi, 
— Nuolla Legge i dritti suoi. 
- Nuovô esamé infra 1 tormenti 
Denno i in pria subir costor. | 


x 


ÁGN. o) 

Ani. (Ella pure! | ) | 
Dam. ) | Rae 
Bra. A Oh iniquido ah) 
Oro. Oh mostri o 


pi porrã su lei le "mani 
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“A mim só em tamanha guerra 
Seja licito morrer, .. 
Vou do Ceo c'o teu perdão 
“O favor interceder... 
Coro (Em seus gestos, seus accentos 
| Ha um. poder Ignoto a-mim 
“Pé inspiram seus lamentos. 
' Cedes, peito, à humanidade 
-Não: resiste a vil piedade, 
Seja firme o teu rigor.) 
lc. Dam. (Sobre o peito meu re ane 
+ Essa dor e compaixão ) | 
Fu. Pois que o réo se desmentio 
| A sentença se suspenda. 
Ant. Soltar ambos eu opino 
É; Ora a lei seja clemencia. 
Frz. Ambos soltos! 
Je. so “pot 4Qh prazer ! 
Coro. Não, não hip » quer a lei. 
F Ea direitos sustentar, 
E se devem novamente 


r “Na tortura examinar. . 
Ia. à lero vitais 
Ant. + (Tambem ella.) 
Dix) TR 
BDG: si iss dia ASA 
to. ssa sat pi onstice 


Quem vai i pôr sobre ella as mãos? 


, 


A 


PDD, 
13 


Tuoni pria sui capi vostri 

Tuont il Cielo.. | 4 
Coro. | Si alento | 
Bea. [ai giu.] Deh! un istante..[a Fil], 

Un solo accento. 1 

Non temer di udir lamento... 

O Filippo! hai tempo ancor. ; 
Fiz. -Va: pé rei non v'é mercede. .- eo 

Ti abbandono al suo rigor.. À 
Bra. a volge ad Oro. ea bed st auvicci- 

| na] 

“Vieni, amico.. insiem soffriamo : 

A soffrir per poco abbiamo : - 

Il destin per breve era 


Ci riserba eterno onor, Vis 
Oro: Teco io sono. E | 
oii Pad A A reggo úlipeng: 
Oh! pietá! si spezza il PRE 
— Tutti 38 


Fr. Cono Ie entrambi, e por che il vera. 
Ti rimorso non vk detta, 
— Hsupplizio che vi aspeita | 
E Vi costringa, e strappi il vel. é 
Acn. [Chi mi cela al mondo intero?] | 
ÂnL bo misfatto! ho in core un gel JE : 


Bra. Ah! séin 'Ferra a tai tirannio 
“E virtude abandonata, 0a » 
— Duna vita sy enturata E 
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Sobre vós antes do Vi 
Caia o talo. si. vo 
Coro. | afaste-se elle. 
Bra, (dos Juixes) Ah lum instante [a Fil] 
. um só accento. 
Nem um só ouvirás ; lamento... 
Stas em tempo inda, 6 Filippe... 
Fiz. Vai: p'ra osreos não ha mercê. , 
Eu te entrego ao seu rigor. 
Bra. (Volta-se para Oro., eapproxima-se 
Pri à elle.) | | | 
vo Vem, amigo, yamos juntos, 
Nós por pouco soffreremos : 
O destino a breve pena 
Nos aguarda eterno Paio: 
Oro. Sou comtigo, | 
ge. ás (Não resisto | 
Ah! piedade! á dor-sucumbo.) 
Todos 
Frr.Coro. Ide. sim, . pois.que o remorso 
| Não vos faz reos confessar 
"O supplicio vos espera 
“P'ra a verdade revelar. 


Jo uem me occulta ao mundo inteiro ? 
e “oh que horror me gela o peito.) » 
EA, Se no mundo, a taes tyrannos, 


nv “ Fº virtude: abandonada, 
De uma vida desgraçada 


“4 a 


“E la morte men crudel. | q 

Oro. Bra. D: costanza armiamo 1] Corena | 
apos apra onore in Ciel. 

go» Oro, e Bea. -partano “o o 

de guardie da lati cor f 

tl oensigiho sê edi 


SCE NA NL 






AGnEsE E FILLIPRO, [1 


Filippo rimane pensoso, e passegia. aluno 
gh passi, Agnese si avvlcina ad + esso 
lgemanto | 

An. Pilão! O o oii too 

Fm. Tul—Ti appressa... À 
> D'uopo ho d'udir tua' voce. 


Acn... Oh! al cor ti scenda 
exi Pietosa Bh» che al perdonar o 
, sismeghl ly: f 
Fu. Sei tu che preghi, Agnese ! E per 
chi preghi ? FS 4 


Vieni: ogni tema, sgombra: | ) 
Aenx.  Iregal serto é tuoc AA 
Serto! Ah! piuttosto 
Er aspetta a me de ProLPaa 

al velo.:* 
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A Acho a morte menos cruel. 
Oro. Bea. De constancia- o peito armemos 
so Aqui horrores, honra no Ceo. 
E | Oro e Bea. partem entre guar- 
RR “das por oppostos lados. O 
“conselho se dissolve, | 





SCENA VI. 
: Tenez.e FiLLIPPE. 
pit pre fica pensativo e passeia a lentos 
passos. Ignez se aproxima a elle tre- 


nendo, 


e. Filipe 


Fr. Ta! appressa-te... o 

AR Preciso ouvir tua voz. 

Ie. | “Ah! sim, piedosa 

SAR Te desça ao coração para per- 
doares. 


Frz.- E's tu quem roga, Ignez! e por 

| quem regas? 

ct Vem: dissipa teu temor: 

É norciQ Real diadema é teu. | 

Ie. | Antes a mim 

no | “Qumpte cingir O veo de peni- 
“tente. 


Fic. 


Ãcn. 


Fur. Q 


AÁ6N. 


FIL. 


ai il “ua e 

A gncse! RD mo, 4 4 
Innanzi al Cielo, NR 
Innanzi al mondo, io rea mi sen- 
to... rea vm 
Della morte cui dauni un inno- E 
cente. Ro 


Quai dubbj or volgi, strani dub, E 


Cheadaltri tu non dels fuor chá f 


Di Beatrice il soglio. ç by 


dae ee ] Retratu... il vo E: 







in. mente? 
lo sol rispondo , io sol | 
Di quel reo sangue. — Ormai | 
Vacqueta e, pensa R 


al” amore. j' 


Retratt. RR 
| Ah! mio. Sion. 4 8 


- Bho. — [dgn. part Pp. bi 
's C E NA VII. 


Fiiro solo, . indi ÁNICHINO, Dame, 


Fi. 


 Altri lo avra? Dove alcun Pab-s 3 


E CoRTECIANI, j 


Rimorso inlei?... Dove io non ho | 


rimorso 


Ve 


bia, il ceh: 


+ 


Fm. Ignez! 


Ele. Perante o Céa. 
a Perante o mundo er sinto-me 
| culpada, 
Da morte a que condemnas a 
Innceente. 
“Fm. Quaes duvidas tu volves na tua 
; mente? 





Ku só respondo, eu só 
Desse impio sangue. Tu socega 
e pensa, . 

Que unicamente deves ao amor 

O Throno de Beatriz. 7 
| Retrahe-te. : | 
lc. E: Ah! meu Senhor ! 
Fiz. (severamente.) PRSRERRAR ÃO sa OQUE 
sd TO. 

T Ignez parte chorando. | 


SCENA VIL 


FrLipre SÓ, depois ÂNICHINO, Damas, 
E CoRTEZÃOS. 
Fri. Remorso-nella?.... quando o não 
| tenho eu | 
“Licito é à outrem te-lo? Inda 
que o tenha, 


ÁRNI. 


Fic. 


* ÂNÍ. 


No, da terror percosso BoA: 
“Mi sento io pur, qual se vicino | 


"Dessa che dá “tormentti al carcer | 


Filippo, ta Duchessa | 
Non confesso... pur la condan= PN 
na a morté 4 
Tutto iconsiglio, eil nome tuo E 

sol marca | We | 

| Alla mortal sentenza. [Ri vico- | 

€ | vela sentenz ã). E | 
“Non confenid 14 “2 ap A 





1 mostrarlo é& accusarm. Es | 
ser tranquilo, E Pa 
Sereno io voglio. = E'il sono io | 







forse, ed posso ! 


raves, qd É 

“Terrbile larva, qual se  udissi 

intorno : “ia 
Una minaccia mirbombar sul 

vento. — K ] 

— M'inganno?...omi i colpi ebil Ta- ve 
- mento? | parge orecchio| 

No, non m'inganno é dessa, y 


passa... | 
Chio non n'oda és voce ! Oh A 
“chi sappressa? . 2 é 
[al"uscir di Ani. siric componi.] : l 


| Costante & Viindóaaaa Naa 











ANL - 


Fr. 


Ant. 


9 


“De o mosirar éaccusar-me. Ser 


trangdillo, RA 

Sereno eu quero. E er ventura 

— O 504; ? 

Não, sinto-me possuido 

De terror eu tambem, qual se 

tivesse 

Ferrivel sombra ao pé, qual se 
-eu ouvisse | 

Nos ares retumbar medonha a- 
meaça 


“Me engano eu a mim, resoou 


“ debil lamento? 
Não; .não me engano é ella, 


“Que passa dos tormentos à pri- 


são... 
Que eu nãoouça asua voz! ah! 
“quem se appressa ! 
[do sahi de Anichino se compõe. 
Duqueza, dog Geo E 


“Não confessou... mas à condem- . 


na á morte” 
Todo o conselho, e falta só teu 
“- nome | 
A? sentença mortal. (Filipe r re- 
cede a sentença ) 


Não confessou !! a 


E constante . a innocencia. 


so. ago 
Coro: Ein ri man » Signote ; nm 
Dellinfelice il fato: A 
“Ceda ilrigor Placato: 
| “Al grido di preta. 1 
Fran tio Just resista;v) “o 
NR decreto fatal si segni alfine., . 
| [a appressa al tavolino per segnare | 
| a la sentensa :. : st arresta.| 
Ah! non posso: mi si solleva | 
Herine. 
Qui mi accolse oppresso, errante, | 
- Qui dié fine a mie svênture... | 
lo preparo a lei la secure ! 
Per amor supplizio io do - | 
“Ah! mai pit d'uman sembiante 
Sostener potrô Vaspetto: 
Ah! nel mondo maledetto , 
“ Condannato in Ciel saro 
Coro. (Elia e salva se un istante 
1 rimorso udire ei puo.) 
Fr. Ela viva. [ per stracciare la 
Qual fragore : sentenza.| 
Chi s "appressa ? Ito vedete [i Cor. 
| tigiani escono frettolost | 
Dam. Crádo inciam po! 
Fi. | M Ebben ? 
Coro. Signore y 
“Ale mura provyedete, 
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| Cora, Está em vossa mão, senhor 
| A caso da iufeliz: 
rita; da piedade H 
| alme-se o rigor. 
Fu. co Não... tesista-se... 
| O decreto fatál em fim se ássi-. 
—  gne. cid 
[chega se à meza para assignar à 
sentença, e se detem | 
Ah! não posso: arrepiar sinto o 
| cabello. | 
“Aqui, errante, me acolheo, 
Ella aqui me soccorreo ; 
- Eu preparo a ella a morte, 
Por amor súpplicio eu dou. 
Ah! jámais semblante humano 
Arrostar eu poderei : 
Ah! no mundo condemnado , 
“Eno Empyrio eu serei. 
Coro. [Salva é ella se um instante 
O remorso pode ouvir.| | 
Fr. Ella viva. [pare resgar a sentença. | 
| Qual fragor ! 
Quem se appressa Ide explorar. 
(Os Cortezãos sáem appressados, | 
Dam.: Cruel estorvo'! | 
Fiz. " Enião? | 
Coro. aa Senhor, 
| 6 





So “08 


Brit Facin le bandé ântiché o 
Si palesano nemiche, 
Osah chiedêr la Duchessa , 
Binasco, minacciar. bo 
Fi. Ed 10, Vil, gemea per essa! t 
Maceingeva a perdonar ! 
Si esezuisca lá sentenza j 
' Tsottoser jvel 
Dom ah! Sighor. A Si clemenza !... Ê 
Fiz. Non són ió che la condaúno: + 
E la sua, Valtrui baldanza, 
Empia ti; hon“iie tiranno 
“Alla terra jo mostrerô! 
* (Cada alfihe, e tronco il volo 
Sia cos di sua fidáhza. 
Un sol trono, un regno solo 
Vivi éntrambi unir non puô.] . 
Corr ( Ah! per lei non V'ha speranza. - 
l eltim Pabbanidono, dera ] | 
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De Facino. bando antigo, 
Declarando-se inimigo, 
Reclamar vem a Duqueza, 
E Bimasco ousa ameaçar. 

Fm. E vil eu gemia por ella, 
 Preparava-me a perdoar ! 
Execute-se a sentença 
RE: [subscreve.] 
Coros. Ah Senhor! perdão, clemencia ! 
Fiz. Não sou eu que a condemno, | 
À E” ousadia della, e alheia: 
Ella ré, não eu tyranno 
Eu ao mundo vou mostrar. 
(Caia em fim, truncado o vôo; 
Seja á sua temeridade, 
Que não póde um throno só 
Vivos ambos consentir.] 
Coro. [Para ella não ha esporança, - 
“O destino a abandonou. | 
| | [Partem. | 





| 





pita 
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À 
É. 


SCENA VII ú 


Vostibólé terreno che mette all prigioni 
del Castello. Damigelle e Famigliari di 
Beatrice escono dalle prigioni. Sono 
tutti vestiti a lutto. — D'ogni lato sin- 
tinelle. 

Coro. | 
Prega. — Ah! non sia la misera 
Nel suo pregar turbata, 

“Mai non sal di martire 
Prece al Signor piu grata : 
“Né mai piu puro spirito . 

Ei contempló dal Cielo, 
Santo d'amor, di zelo, 
Santo del suo soffrir. 

Oh! ia costanza impavida 
Onde sfido i tormenti, 
Data le sia negli ultimi 
Terribili momenti ! 

É la viriú che tentano 
Macchiare 1 suol tiramni, 
Provin gi estremi affanni o 
“Suggelh um pio morir. 


| | 85) 
| SCENA VIII. 







Vestibulo terreo, que introduz ás prisões. 
-"Domas e Famulos de Beatriz. Sáem das 
| prisões. São todos vestidos de lucto. 
Sentinellas de todos os lados, 
o Coro. 
Roga. Ah! distrahida 
Não seja em seu orar; 
Nunca ao Senhor mais grato 
Rogo se oflerecco, 
Nunca tão puro espirito 
Elle observou do Ceo, 
“Santo, de amor, de zelo, 
Santo por seu soffrer. 
“Oh! a constancia impavida, 
Com que arrostou os termentos, 
' Possa ella ter nos nos ultimos 
Verriveis seus momentos ! 
Nos impios que machinam 
Manchar asua virtude, 
' Recaija a plenitude 
Do extremo seu soffrer. 








- 86 
> C EN A IX. 
Beatrice 'esce dalla prigione diminionda 


vestita, é coi capelli sugli omer: pas- 
segyia lentamente e a fatica. Tutti la 
circondano inteneriti e in silenzio. 


Bra. Nulla diss'io... Di sovrumana for- 
za pia 
Mi armava il Cielo... Io nulla 
dissi, oh! gioja! | 
Trionfai del dolor. — Perche pian- 
gete! 
Nô con ga po lo moro, 
o amici, 
Ma gloricsa, ma di mia virtute. 
“Nel manto avvolta. Non cosi gl'i- 
niqui, | 
“Che calpestata e afflitta han Pin- 
nocenza. 
DelPiniqua sentenza í 
L'Universo gli aceusi. 


Coro. | Ah! 
Bea. | “Mia morte 
Filippo infami, e il sangue mio 

versato 


Piombi sul aa qualunque 
ei sia, 
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E, é 


ts 


SCENA IM. 


Beatriz sãe da prizão humildemente ves- 
tida, e desgrenhada: passeia lenta- 
mente, e com fadiga. Todos a cercam 

“internecidos , e silenciosos. 


Bra. Nada disse eu... de sobre APTO 
força | 

O Ceo meu armou... Nada disse, 
oh contento! 

Da minha dor trium phei. — Por 
que choraes !" 

Allegrai- vos comigo ! Eu morro 


amigos, 

Mas .gloria me grangeou minha 
virtude. 

Entre os nitprioa Foge do 
iniquos 


Que a innocencia perseguem ; 
paz tão pura.... 
Da barbara sentença 
A | o mundo os culpe. 
Coro. | Ah! sim 
Bra. Minha morte 
ERA Filippe deshonte, o sangue meu 
Se vingue do trahidor qualquer 
Que seja. 
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Che delPindegno complice si si rem ; 


se, Ro 
Dio li punisca... colla vita, é 
SCENA À. E o 


Agnese dalPalto ode le parole di Bestrih 
, getta un grido e scende ra- E 

* pidamente. à E 

AcN. | | Ahf Co 240 
Tutti | Agnese 1H f 
Acn. Pietã... qu mia “Sondigid p 


” 


Non proferir... à piedi tuoi mi. 










lascia ) 

Morrir d'angoscia e di rimorso. | 

Bra, ú Oh! Agnese! | 

| “Rimorso in te! 
ANc. Rimorso eterno. A morte. 


“Ti spingo io solo... Io d'Orom-. 
| rombello ardea. | 
Bra. Ch! che di tu? 
AGN. | Credea 
| Te mia rivale .... e violai tue. 
stanze, 
Furai tuci soritti ...e. il sangue, 
tuo comprai | | | 
* ColPonor mio. .... 


Bra. Perfida.... cessa... foggi o á 





| 
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“Cumplice desse indigno o puna 
o Ceo 
Com magoada existencia. 


SCENA X. 


Jgnez ouve de cima as galize tas de Bea-: 
triz, dá um grito, e desce rapi- 
damente. 
Ie. Ah ! 
Todos. | Ignez! 
Ic, Piedade!... não prefiras 
“Minha sentença... a ti prostada 
| deixa-me 
Morrer de pena, e de remorso. 


Bra, Oh! Ignez! 
Remorso em ti! 
“Te. " Remorso eterno. A' morte 
| Vais tu por mim... Eu Orom-: 


rombello amava. 
Bra. Que dizes tu? 
Je. | Julgava 
“A ti minha rival... violei teus 
quartos, 
Teus escriptos... O sangue ten 
comprei 


A preço de honra.... 


Bea. Indigna...-cessa.., ah foge, 
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Ch'io non te vegga ia náiio non. 
sta costetta . | E 

In quest'ora funesta. Ro: 

Col cor morente a eli o 


ArFN. - Oh!arresta....[odesi dalle 
geo O — torri un flebile suono 
Bes Qual suon! —  Bea,si axa Nm 
Coro. ANT o ADR altta vittima - 


Lultimo canto intuona, 
Oro. “Angiol di pace, alanima. E 
| | [da ile ter), E" 
La voce tua mi suona. | E, 
Segui, ó pletoso, e ingpiram! 
Virtu di perdonar,. 
dida e Egli. . Perdona! e sia 
"LBea. vivamente commossa si apressa 
ad Agn. Segue àl canto di Oro.] 
Bra, (Con quel perdono, ó misera, 
Ricevi il mio perdono, 
Salga con queste lagrime 
| A un Dio di pace e amor. 
Aen. Ah! la.virtá di vivere 
“+ Da te recevo in dono.... 
Vivro, Vivrô, per plangere 
Finchê SI spezzi 1) cor. 
Coro. Salga quol pianto al trono 
ag Dio di pace e amor. 
(odesi marca fere) — 
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Que eu nãote veja... que não se- 
ja obrigada | 
Nesta hora tão funesta , 
Morrendo a amaldiçoar-te...- 


Ie. Ah! suspende... 

[Ouve-se das torres um som lastimo - 
Bea. Qual som: | 0 Bea. desperta.) 
Coro.ÁNI. Uma outra victima - 


Ultimo canto entoa. 
“Oro. Anjo'de paz, á alma [das Torres.) 
E “Tua voz sinto faltar ; 
Segue, 6 piedoso, € inspira-me 
Virtude de perdoar. - 
Ie. Elle... perdoa: 
[Bea. vivamente commovidos 
— appromma-se O Ig. Segue 
| canto de Oro.) | 
Bra: Com tal perdão, O misera, 
| Recebe o meu perdão. 
Suba com estas lagrimas 
A um Deus de paz e amor. 
Ic. De ti recebo em dadiva 
“Virtude de viver, | 
Para devidas lagrimas 
“Por ti sempre verter. 
Coro. Suba esse pranto ao throno 
De um Deus de paz e amor. 
[Ouve-se uma marcha J unebre.) 


Bea. 
An. 
Bea. 


92 


Chi giunge? ? 
Ohime ! 


Lo veggio EA 
MH fanebre corteggio.. 


SCENA Ultima. 


51 presenta Rizzardo con Alabardieri e 


Bea. 


Tutti 
BEA | 


Acn:. 
Bra. 


Uffiziali. 
Acn. e Corr. 
É piu speme non o'é! 
-— La mia costanza 


Non mi togliete. Anche una stil- 


Ja, e poi 
Fia vuotato del tutto e inricd 
Questo calice amaro. 
E di ritrarlo 
Dal tuo lalbro non puó! 
Mi dié coraggio 


Per consumarlo Tddio (Riz. sm 


noltra cogli Alabardiera) 
To pi non reggo. [sviene,] 
dio. 

Deh ! se un urna éa me concessa | 
Senza un fior non la lasciate, 
-E sovressa il Ciel pregate 
Per Filippo e non per me 

(s'avvie ad Agn. svenulta.) 

Raccontate a questa oppressa 


e RE 


, 


y 
1* 


” 
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Bra. Quem é! 

Te. | - Misera! | 
Bra. O vejo... 

| O funebre cortejo... 


SCEN A Ultima. 


Comparece Rizzardo com alabardeiros 
e ofhiciaes, 


Tanez E Coros., 
| Esp'rança já não ha. 
Bea. | Minha constancia 
Não me tirai. Só falta um trago 
e todo. | 
- Esgotado terei, todb engolido 
“O calix da amargura. 


Todos. Ah! de o arredar 

Bea. fuja Mo deu coragem 
Não tem poder ninguem ! 

Bea. Pera absorvello um Deus... 

Ie. | “Eu morro. [desfalece. | 

Bea, | | deus. 


Ah! se uma urna a mim é dada, 
D'uma flor não a priveis, | 
E sobre ella intercedeis 
Por Filippe e não por mim. 

Relatai a esta infeliz, 
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Che morendo io "'abbratciai s 
Che all Eterno il core alzai 
À implorar per lei mercê. . 
Coro Oh! infelice! Oh! à qual serbate . 
Fur le genti orrendo eseimpio 
Tristo 31 suolo in cui lo scempio 
Di tal donna, oh Dio, si fe! 
Bra. Per chi resta, il Ciel pregate, | 
Per chi resta, e non per me. 
Jo vi seguo.. — (ai soldati) 


Corr. Deh! unamplesso.... | 


Un amplesso concedete..... 


Bra. To vi abbraccio... non piangete. | 


Corr. Chi non piange non ha cor 
Bras, Ah! la morte a cui m'appresso 
E' trionfo, e non é pena. 
Qual chi fugge a sua catena 
"* Lascio in terra il mio dolor. 
' Edel Giusto al sommo seggio 
“Cho giá miro egiá vagheggio, 
Della vita a cui m'involo 
Porto solo il vostro amor. 


[Bea. si allontana fra le guardie; st 
volge e pronunszia Vultimo addio. - 


Tutti gli astantis inginocchiano. 


Corr. - Il suo spirito, o Ciel, ricevi, | 
E perdona alFuccisor. 
Fine del Melodramma. 


x 
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Que morrendo eu a abracei, 
Que ao Senhor rogos inviei | 
Invocando o seu perdão. 
Coro. Oh! infeliz! oh a qual exemplo . 
Foi a gente reservada! 
Triste é terra malfadada 
Que deo fim a tal mulher ! 
Bra. Por quem fica o Ceo implorai, 
Por quem fica, e não por mim 
Eu vos sigo . (aos soldados). 


, 
4 


Coros. Ah! um amplexo... 
Um amplexo concedeis... 
Bra. Vos abraço... não choreis. 


Coros. Quem não chora alma não tem. 
Bra. Ah! é a morte a quem me apresso 
Um triumpho e não tristeza, 
Solta eu sou depois de presa, 
Deixo à terra a minha dor. 
Aº morada eu vou do justo, 
Contemplar o throno Augusto, 
É da vida que abandono , 
Só me resta O vosso amor. 

[Bea. afasta-se entre guardas, volta- 
se e pronuncia o ultimo adeus. Tu- 
dos os circumstanies prostram-se.| 

Coros. Ceo, recebe o sen espirito, 
E perdôa ao matador. 


Fim do Melodrama. 


+ 


K 
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